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nuníe "nomeava" senadores e yao", e£c., etc., continuaiiios 
deputados mais ou menos ; nu mesma c-adiçâc. Us iio- 
seus iamiliares, de pretereu- meus da itevoiuçáo laz teiieü 
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eram nascidos no Paraná, es- 
tavam corrompidos pela ne- 
fastissima olygarchia symbo- 
lisada pelos Trapiches e Ma- 
etdouros. Não tinham esti- 
mulo nem coragem: era-lhes 
indifferenfe a sorte de sua 
terra... 

Os outros — a maioria — 
filhos do Norte, não podiam, 
é claro, ter deveres para com 
uma terra que não era sua, 
ainda mais quando a politioa 
11> dava somente grandes di- 
reitos. sem mais lhe exigir 
ftue a curvatura da espinha 
0u. o parentesco com os pagés 

. da situação... 
Iless'ar{e o infeliz Paraná 

hunca nada obteve porque 
hunca reclamou... Nas duas 
üasas do Congresso Nacional 

maior, nada obteve, não pou- 
d© obter. Nem sequer o pa- 
gamento das requisições mili- 
tares! 

O sr. Magalhães Barata fez 
um vôosinho ao Rio e voltou 
com 13 mil e seiscenios con- 
tos para incentivar a indus- 
tria extradiva e a serlcultn- 
ra nãquelle longínquo Estado 
do Norte. 

E o Paraná nada obteve. 
Certamente nada obterá. Con 
tinuará esperando a boa von- 
tade do sr. Oswaldo Aranha, 
que "sabe dizer phrases boni- 
tas, tecidas em torno da ac- 
tuação paranaense na revolu- 
ção Regeneradora de Costu- 
mes.,. 

A Nação nQg deve as requi- 
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á representação paranaense : siçoes. Tembs funccipnanos 

Uma íáéa grauíliofcti áo sr. laiiotl Eiibas 
Si guiram para turityba trps (Urectorí s 

da Ass. 26 da Outubro 

era, en'íre os "carneiros", os | federaes cm atrazo. As obras 
mais ovinos... ldo Porto paralysadas. Nem is 

Santa Catharina, Estado 
ine nós é inferior em terri- 
tório, população e indnslrin. 
sempre manteve na alta poú- 
tica do paiz uma embaixada 
altiva e capaz. 

Vinda a revolução, era dc 
se 

so nem magros milreis para 
incentivar nossas industrias. 

Inicifmos a sericultura •Re 
caberemos da nação igual au- 
xilio dado s m pestanejar d 
lhos ao tenente Barata pelo 
tenente Cetnlb Vargas? 

E' duvidoso!... esperar que os responsa- i 
•rii 111 m n i r m rm-H' t « 

Ms sirsJürii-tlVfõs PfiiiEis 
Contador legalmente registrado na Superintendem ia 

do Ensino Commercial, encarrega-se de attestar a compe- 
tência profissional d,e cada um, medianie provas, bem as. 
sim coidecipna documentos e encaminha na Junta v.om- 
mercial, registra na Superintendência do Ensino Commor- 
ciai. Prazo a findar-se em 30 dc Junho. 

.Informações das 15 ás 18 horas, na rua Cel. Francisco 
Ribas, 10 —' tlU" [. j n ^j ■ ■ r^ 
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A Exma. sr'. D- Maria 
Luiza Xavier Machado, cx- 
presidente da "Associação das 
Damas de Caridade", á qual 
prestou relevantissimos e ab- 
negados serviços, realisou no 
dia 1° flueirte, em sua resi- 
dência, um chá beneficiente 

: ...entre sua» ahmuias dc piano, 
'tendô a elegante reunião ren- 
dido 901, que aquella senhora 
offereceu á caixa da benemé- 
rita Associação referida. 
Compareceu ao chá de Mme. 
Xavier Machado' as alumnas 

' Fadua Canto"'Nasser, Maria 
' de Ijourdes Borges. Olivia 

Cueno, Neusa Elke, Ahce Xa- 

dos, para etfeito de capital, 
proporcionalmente, aos respe- 
ctivos associados. 

O fim de toda a cooperati- 
va é beneficiar a seus asso- 

ção que se ha inposto á admi. ; ciados, comprando em gran- 
ração de todo o Brasil, de escala e vendendo, poris- 
pcla grandeza de sua organi- so. mais barato, proporcionan 

O sr. Manoel Ribas, espi- 
rito dinâmico e emprehende- 
dor, foi o creador da Coo- 
perativa da Viação. Ferrea do 
Rio Grande do Sul, institui- 

zação e finalidade. 
Modelador de obra tão e- 

xcmplar, o sr. Manoel Rioas 
teve a louvável iniciativa de 
ensaiar a unificação das tres 
grandes associações benefi- 
centes que servem ao- opera- 
riado da Estrada de Ferro 
São Paulo — Rio Grande, 
transformando-a em uma 
grande Cooperativa, n:0 molde 
da que organisou em Santa 
Maria. 

Trata-se da fusão da Asso- 
ciação Beneficente 20 dc Ou- que os componentes do Con 

do assisteircia hospitalar, es- 
colar, etc. 

Proteccionismos, sinecuras, 
devem ser banidos de uma so- 
ciedade fundada para tal fim- 

Não vemos, pois, razão al- 
guma para o ..mpeço que se 
pretende cre .r á fusão das 3 
grandes associações. 

No ca,s.0 de se verificar a 
unificação, serão abolidos os 
cargos nenumerados de dire. 
ctores. • 

E' mais um motivo para 

drigues, Agehoriidas Stadler, 
Dalva Borges, Manila H. Fer. 
reira, Haidee Ferreira, Ivette 
S. Cunha, Lygia Solano, e "•"> 
Sras. e Slas. Carolina dej, 
Paula Xavier, Heianinia Ma- 
chado Viclorio, Alice SPAnna, 
Maria Scherer de Freitas, 
Edith Paula Xavier, Acylina 
SanCAnna, Neiva M. Santos 
Jacyra Aracy Santos, Cacüda 
Montes, Dulce N. Paula Xa- 
vier, e os jovens Raul M. Vic 
torio e Mario Paula Xavier. 

iil 
(. mtimva fazendo a sua for. 

vier, Julieta Telher, ls') . i.. ; ^ vc] liquidação final de 
Xavier, M. Victor a Braga a- ■ j0£j0 ^ eu stock. Temos gran- 
inos, Anua Ritta 8ant Anna, sortimeuto de artigos para 
Domitilia Braga, M. de L0"1" 0 inverno, tae'. como Cachas, 
des FonsecaPinto, Ida hajf ■ j)raS; ^ vemiras, Lãs e arti- 

de malha, Luvas, ietc., pa- Anna, Quiuita Fonseca, Julie. i 
Luciola Mar. : 
T '1 ntos M * 

.' rfJv .' i Queiram fazer sua visita hoje 
ta Wcitovitch, Lucioia jra queimar a qualquer preço. 
ques Oliveira, 
Edith SanPAnna, Obvia m ; mesmo e vereis os nossos pre. 
tovitch- Zair Juracy o "' j; - j ç0g_ Avenida Vicente Macha. 
Selma Salomão, Joaronha wi; ;do a ss 
cheteck, Risoletta Carnasciali, j 
Diva Baptista Rosas, Romil- 
da Lange, Armand» C. ha 
Cunha, Maria Eulina Sc ena, 
Lcnyr M. Sousa, Aurora ro- 
drigues, Avaceles Rodrigues. 
Nely V. Correia, Myrtila Ro- 

sclho Direclor da Associação 
26 de Outubro, não se oppo- 
nham á aspiciosa iniciativa. 
Demonstrarão, se o fizerem, 
que não se empossaram nos 
seus cargos pelos proventos 
que ellies trazem, mas, unica- 
mente, para servir aos seus 
coilegas que o elegeram. 

Aliás, somos d,o parecer que 
assumpto de tal monta seja 
ventilado e decidido pela As- 
sembléa Geral, e não por um 
concilio de alguns directores, 
suspeitos, pelo exposto, para 
se manifestarem a respeito. 
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Deverá chegar a esta cida- 
de amanhã ò cir. Alcy Demil- 

Deixou hontem o cargo dc 
engenheiro da Municipalida- 
de o dr. Benjamin Mourão. 

Ouvido pela nossa reporta- 
gem, o dr. Mourão declarou. 

• , nos que se exonerara do 
cargo que vinha desempenhan 
do ha quasi um lustro Pai"a 

rticula- 
curar de interesses par 

^A Secretaria da Pfeitura 
confirmou essa asserçao. 

Consta, porém, d"6 ' . 
missão do dr- Mpurao P 
de-se a questões (te ordeju 
chnica. ,   

licamps, conoeituado causídi- 
co residente em Curityba, 

.ie, como advogado da Cia. 
oíeria do Estado do Paraná, 

vem querellar contra o dire- 
ctor desta folha, por hav r -a 
mesma dado publicidade a 
comrnontarins pouco lisongei 
ros que se faziam na cidade 
a respeito da alludida Compa- 
nhia. 

tubro. que serve a Linha Ita- 
raré-Uruguay e que tem a sua 
séde nesta cidadé, da soe. 
Mutualismo., da Linha Paraná 
com séde em Curityba, e da 
União de Socorro Ferroviia- 
rio, da Linha São Francisco 
e ocm séde em Mafra. 

Para estudarem o impor- 
tante problema, foram convi- 
dados a ir á capital do Es- 
tado. pelio superintendente da 
E.F|S.P.R.G., os directores 
das três entidades ferroviá- 
rias. 

Desta cidade seguiram hon. 
tem a Curityba, para aquelle 
fim, os srs. dr. Hugo Gies- 
brecht, presidente, Francisco 
Gomide, thesoureino, e Fran- 
cisco Maciel, secretario, dire- 
ctores da Associação 26 de 
Outubro, bem como o sr. Pe- 
dro Nunes dc Oliveira, presi- 
dente do Syndicato dos Em- 
pregados Ferroviários da Li- 
nha Itararé-Uruguay. 

Sabemos que alguns direc- 
tores da Associação local es- 
tão opnpndo óbices á gran- 
diosa realização, allegando 
qu,;. o patrimônio da socieda- 
de local é maior do que os 
das duas outras. 

Sobre esse ponto, porém, 
nenhum inconveniente have- j 
rã, pois que os bons das tres | 
insLínícões serão distribui- 

Flano 

RAPHAEL ABRIOLLA, afi- 
nador, concertador ie reforma- 
dor de pianos da Casa Ferrei- 
ra & Cia., do Rio de Janeiro, 
pôde ser procurado no Hotel 
Palermò, a qualquer hora. 
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Realizou-se domingo ultimo 
com o êxito esperado a ker- 
mess,e patrocinada pela "As- 
sociação das Damas de Cari- 
dade" para a acquisição de 
agasalhos de inverno para os 
pobres. 

O povo pontagrossense af- 
fluiu para a (elegante festivi. 
dade caritativa effectuada no 
Club Thalia. 

O sr. Dr. Brasil Pinheiro 
Machado, brilhante tribuno 
pontagrossense, em palavras 
felizes e eloqüentes, orou ar- 
rançando palmas do auditó- 
rio. 

jGolheu a "Associação das 
Damas do Caridade" mais al- 
guns louros. 

É justíssimo, pois, que ci- 
temos os nomes das distinc- 
tas stas de nosso escol social, 
que vem norteando, num ver- 
dadeiro apostdmdo que as faz 
dignas dc seu patrono, "S. 
Vicente d? Paula", a heneme- 
rissima "Associação das Da- 
mas de Caridade. 
— PRESIDENTE: 

iD. Lecficia Torres. 
— VICE DITA: 

D. Leocadia Braga Ramos. 
1') SECRETARIA 
D. Chiquinha Alves. 
2') ^SECRETARIA 
st° Svlvia Machado. 
1') THESOUREIRA 

st." Arma Ritta SanPAnna. 
2" DITA. 
st" Anna Ribas. 

DIRECTOR ESPIRITUAL 
Rcv. Be. Theodoro Mattesi 
—Iniciaremos amanhã a 

publicação dos nomes das se- 
nhoritas que offereceram 
brindes para a kermesse. 

MOVEIS " 
ANTES DE V. S. AD- 

QUIRIR MOVEIS, VISI- 
TE A MARCENARIA 
"CUNHA" _ RECENTE- 
MENTE REABERTA — 
QUE CONFECCIONA-OS 
ELEGANTES E ARTÍS- 
TICOS A PREÇOS QUE 
iDESAFIAM QUALQUER 
CONCTTRRENGIA. 

AVENIDA BURZIO, 47 

Reudondo o progres- 

so industrial dê 

Poníagrossa 

Um estabelecimento que engrandece o nos- 
su cuiceilo industrial a Fabrica do Fellegos 

do sr. Bortbolo iianui 

Meritoria, sem duvida, a 
iniciativa que tomou DIÁRIO 
DOS CAMPOS, de revelar o 
nosso progressio industrial, fa. 
aendo, ao niesmo tempo, uma 
justa propaganda de nossos 
estabelccimenícs. 

Fabricas ha aqui que, co- 
nhecidas apenas através de 
simples informações. r!Z) são 
tidas na ' o corres- 
pondente ; -is organiza- 
ções, ás suas importâncias. 

A Fabrica de Pellegos do 
sr. Bortholo Ranui, estabele- 
cida á rua Visconde de Na- 
car n. 4, pód|? ser considera- 
da um estabelecimento que 
honra o nosso conceito indus 
trial. 

Movida a vapor, fundada 
ha mais de dois lustros, con- 
ta com um ma chi na rio moder 
no c efficiente. 

A matéria prima emprega- 
da é de primeira qualidade. 
Couros dc cabras de Angola, 
para casacos de senhoras, 
couros importados da Argen. 
tina, para pellegos, tintas fir- 
mes, d,p primeira qualidade, 
fazem com que os produetos 
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Cia, Stearíra Coronoense S|A. 
C u r 113^ a 

Encontra-s. ã venda em rad»* ns cnses do ramo 
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A Feira-livre que deveria 

pcalizar-se hontem foi, por 
causa do máu temuo que rei- 
nou nos últimos dias. adiada 
para o dia 20 dojluente. 

Agradcc imerso 

— a Eamilia, L e Família. Lothar 
Bueno e Famitia, Ewaldo Kossatz. Ernesto ^ tíu.criü e 

Kossatz, Arfhur Kossatz, José hu R del e Família, Bru. 
Ernesto Roedel e Famiha, Ai hi ^ ^ F.inlilia. Oscar 
no Roede! o Família, Leopoldo 1 wamilifl. Augusto Jus 
Roedel e Família, Ricardo Kossatz e Familia) 

Fámilia, Oscar 
pisto Jus- 
Amantino 

ius e Família, Guilherme Roedel e , A .1 m/-•• 
Kossatz o Família (auseules) D. Paulina F: 
e Família, \V-% S-.-hwar-z « Famiha. I r- , tz e Hoe- 
c Faniilin, e «eruai. inembros das íamihns 'óra"cunhados 
dei  , s.po»c, filhas, líór.i, .geuro, irmãos ao._, 

(e mais- parenlcs "da incsqueeível e 
¥'D. THEREbA KO.PSATZ 

profundamente sensibilizados, agradecem a iodas ■ • 
soas ipie acompanharam aquella oxtremecida 
finada á sua ultima morada-.bem como as que^r 
formas manifestaram o seu pesar; a todo^, ''■■■ ^ 
Uiente., hypüUiecaju » sua eterna gratidão. 

mente pranteada 

pes- 
sauâosa 

outras 
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Ghegando-nos constantemen- 
te cartas contendo reclama- 
ções ou tratando de outros in. 
teresses do Concurso da Rai- 
nha do Commercio de 1032. 
1933, informamos, mais uma 
vez, que o mcsm0 está exclu- 
sivamentie a cargo dos srs. 
Nicolau Conti, Bernardo Sa- 
vio Júnior, Leonardo Crusins 
ky e Anlonio Teixeira da Sil- 
va, não tendo esta redacção 
nenhuma interferência no 
praito. 
e-DM I I m H 1 m I I I 11 > 

Jesé Uml oroio 

Cirurgião dentista 
Communlca que rea- 

briu -seu consullorio á 
rua 5 dc Janeiro n. 2 
attendendo das 12 ás 17 
horas. Pela manhã tra. 
balha nas officinas da 
E. Ferro S. Paulo Ri01 

Grand"- 

da fabrica, prinforosamenta 
confeccionados e preparado^ 
tenham larga acceitaçâo. 

Basta citar que o sr. Bortho- 
lo Ranni conta com grande 
clienleJia nos Estados d© S, 
Paulo, Santa Catharina e Mat 
to Grosso, assim como no Pa- 
raná . 

Quando visitamos a fabri- 
ca, vimos em seu deposito 
liiwiissimos pellegos, de todas 
as cores ie, alguns, de mais 
de 1,70 crus. de comprimen- 
to. 

Contando com technic.òs 
exímios e empregando mate- 
rial do superior qualidade, o 
sr. Bortholo está apto. a for- 
necer aos nossos mercados 
produetos iguaes aos estran- 
geiros e por preços conside- 
ravelmente menores. 

O sr. Bortholo Ranni allia 
ao seu cavalheirismo de escol 
um espirito emprehendedpr. 

Alem de nos dotar com es- 
sa exccllente Fabrica Pel- 
legos, o sr. Ranni nos favo- 
rece ainda com a "Agua do 
Amparo", de superior quali. 
dade. cujas fontes .gxplora in^ 
dustrialmentc. 

E' um dos velhos batalha, 
dores d© Pontagrossa que re- 
levantes serviços tem presta- 
do á ferra que a d optou pelo 
coração. 

íiHo; , 
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For sor Niifclario com 
os stiis correligio- 
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O sr. Parailio Baptista Ar- 
pelau, residente em Tibagy, 
nos enviou copia do •o.ffício 
que dirigiu, em data de 3 do 
mez corrente, ao sr. intervea 
lor federal, iexonerando-se do 
cagf) do 2° suppleirte do Juiz 
de Dieito da comaca de Ti- 
bagy. 

Nesse officio, o sr. Arpe!- 
lan declara, caliegoricamente, 
que a sua alitud© é motivada 
pelo facto de haver o sr. Ma- 
noel Ribas "demitiido legíti- 
mos allianelsfas e nomeado, 
para substitui-los, adventicios 
e perrepisfas vermelhos e in- 
competentes". 

y.r.iih?!1,-'" 

PfaS 

melhor tnachina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas dc bordar 
gratuitamente 

CARLOS dei CLARO 
Agente nesta cidade: Rua Cel. 
Dulcidio, 99 — Pontasrrossa. 

|c| 

W'-^v. 

   arnàt 

Depositário; CARLOS DEL CLARO — Rua Coronel Dul- 
cidio n. 99 — Caixa ILstal 53 — Telegranima "Carlito" 

pontagrossa .— K- do Paraná 

iSlXili 8 

Cargo 

( Pediu demissão do cargo 
de official de justiça, que vi- 
nha exercendo com zelo © 
competência, o sr. Francisco 
Cardóso de Menezes. 

O sr. José Ferreira foi e*0 

nerado do mesmo cargo, em 
virtude de estar respondendo 
a processo relativo a um at. 
tricto verificadOi ultimamen- 
te, em nosso Fórum. 
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FT* iPl áP O» Q 'Im medicoc célebre respon 1 O ■'-> •>■'''* de a esta pergunta: "Co- 
mo livrar-se da fraqueza?'1 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças molk» 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao bm. 

nor esforço, palpitações, indolência, áeaanim* 
falta de sorauo, nervosiuaio. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excéssos, trabalha 
demasiado, etc. * 

REME'DIO: Exercícios moderados, aiiewelo* natriti. 
vo». um cálice de Vanadio! ás rcf.néçCes. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade muniUl, dá 
este conselho aos enfraquecidos; "Recommendo 
o - anaaiol corao excell.ente tonico r£constituint€'< 

a mais de 5.000 médicas são da mesma opnifo. 
O sr. que !ê este cons,e1ho dc um grande Mfetre, 

na o continue fraco e desanimado. Peça o Vauadíd 
a phannaca mais próxima, e inicie noj,e o tratament* 
da sua saúde. Fx, 7 dias iá notará melhor a^*V"\ somné 
tranquillo, resistência 6 fadiga, alerta de tHhqtr- 
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cabeça, íe áenles 6 de ouvido, nevral^ias, | $ % 

enxaqüecas,co I i casjie^senhoras, etc. 

NOTAS IMOISÍDANAS 

S 
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natalicios 
• Fazem anno,;, hoje; 

A senhora: 
—■ Pahnyra Xavier. 

NEUZA 
Commemora hoje mais um 

feliz aniversário , a galante 
Neuza querida filhinha dosr. 
Tí. Lbirajrra R. O. Ayres 
^ da Nair Silva Ayres. 

■ Os Senhores: 
Rdberto Montes, telegra. 

fista ferroviário. 
— Adolpho Buck. 

Fazem annos amanha: 
As senhoras: 

—■ O- Maria da Conceição 
Carvalho Martins, virtuosa 
çonsorte do Dr. Álvaro Sou- 
sa Martins. 

— D. Lerdra Vidal da €u- 
nha- 

A senhorita; 
— Olivie França. 
< Sr*. Risoleta Gomide 
— Anniversariou.se a 5 do 
corrente a Exm". sr. Risole. 
t» Gomide, virtuosa esposa 
do sr. Francisco Gomide e 
dama que disfructa de um 
vasto circulo de amizade em 
nossos meios sociaes. 

Sf. LOURDES GOMES 
F/ez annos hontem a pren- 

no ornamento de nossa socie- 
dade. 

O jovem. 
— Pauüto Moraes Leitão, fi- 
lho do dr. Paulo Leitão, di- 
rector do C. dc experiências 
do trigo. 

Os senhores: 
Sr. FRANCISCO GOMIDE 

Fez annos hontem o sr. 
rrancisco Gomide, alto e con- 
ceituado Fimccionario Ferro- 
viário. 
— Dr. Clotario de Macedo 
Portugal, impolluto desem 
hargador do S. T. de Justiça, 
e illustne paranaense que 
honra sua terra natal. 
•— sr. David Moscaleski. 
1— Januário Alves de Oliveira 

VIAJANTES: 
Raphael Ahriolle. 
Acha-se na cidade o conhe- 

cido e competente afinador 
de pianos sr. Raphael Ahriol- 
la. que por algum tempo per- 
manecerá nesta cidadis a ser- 
viços de sua profissão. 

Sul do Estado o Dr. José 
Ranzani, direcfor da "S. 
Fio-seda Paranaense. 
^ FALLECIMENTO 
Falleceu hontem ás 10 horas 
da manhã o sr. Demosthenes 

íü mm comedi g 

síirsâa m siditóie pefelesisg 

E UI.TRA-ADMIRADOR DO PODEROSO PEITO. 
RAL QUE VAE FALAR 

O abaixo firmado vpm publicamente attestar a effi- 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei» 
foral de Angico Pelotensp". Achava"se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchite asthmatica que o incommo» 
dava pnormemente. Recorreu í* diíferentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua dprrota de sofírimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp". 
Em Boa hora o tez, porque, logo qup começou o uso de 
tão cfficaz remedio, manifestaram,se accentuadas melho- 
ras, achandc-se dentro dp pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o aífligia. 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamar 
a attenção dos que soffrem para a maravilhosa e compro- 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotense" nas mo- 
lestias dos pulmões, como tosses, bronchltes, iníluenzas, 
etc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — RENTO S. 
DIAS. 
^ Contermo este attestado. Dr. E. L. Fprreira Araújo. 

>' Firma reconhecida). 
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dada si*. Lourdes Gomes, fi- Lima. antigo comnierciapta 

-«-HHHK- 
WS 

... Vr 5? tç* ^5 5 .> 
Precisa-se de uma, que sai. 

ba cosinhar. 
Rua SantAnna, 76. , ue 

desta localidade, e pessoa ge. 
ralmente estimada nesta ei. 
dade. 

O ar. Demosthenes era so- 
gro do sr. João Pinkovski, 
grandemente relacionado en- 
tre nós- 

C« Éfeotelp 

Coocorso d 

do Cemmerclo 

a a 

Diário 
dos 
Cautc 

ü 

<1932—1933) 

t ofo na Senhorita 

Nome do votante 

Resultado da apuração de 
hontem: 
Risoleta Carnásciali 

Irene Lás 
Nella Menghine 

Olinda Nerrres 
ísattra Tbomeíim 
Azize Malíar 

IhíRuna Mayer 
Ahnidv. Frare 

Diva Motti 

; iÇk T 
703 

,.358 
214 
171 

84 
78 
64 
49 

36 

Dr. I >-4 
1 

É 1 fffiS í í 

oi. Ilíi 

38 
Clarice Jorgi 
Edith Vianna 
Mercíder Camara 
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HE' TI?'.1TA*'EN" 
M O Rh 

CUmIco. Jlledic _ BI  
Conaalíorio — Rua Saní 
—-—— Anua, 83   
Das — 13 ãs 16 lioras 

O DE 
'IDAS 

c Partos. 

VemCm^e, por preço de 
occar.-ão; 50 alqueires de ter- 
"as de e-dpinq Cf5m bons cria 
louros do porcas magros, fc- 
chades cçm cerca de arame. 

■ casa-: r-nra colonos. 1 mon- 
■' lo, 1.200 pé, de café de um 
anno". 
virgo 

E' a casa que vende man- 
teiga, queijo, salame, Pre 
junto, laranjada mel, e drp. 
do que qualquer casa desta 
naclíi, etc. etc. mais barata 
Praça e .que está ao alcance 
de todas as familias. 

Pontagrossense não temf 
ooncurrcnte. 

Venha ver. 

liljíi Ij ÉIÉO 

Caminhão 

Pequena, corapra.se. Tra. 
■ á rua Visconde de Nacar 

64. 

de 

icá fiíiOlFC 

r : .moveis 
Accpitam-se cncommendas 

! le moveis de qualquer estylo' 
í !e pinho e imhuvo 

COLCHOESE 
ACOLCHOADOS 

9 1:2 alQii?ires de matto PrgÇOíi os mais vantajoso? 
f.vrta dc can-/'a praça, por motivo de estar 

ma- ■■ ho 'liadas, entre São 
José cia Boa Vista o Barbozas,, 
e uma casa de telha franceza, 
em Teixeira Soares, tudo en- 
globado por preço, baratissi. 
mo 011 troca-se por mercado, 
rias. Informações nesta re- 

C1QO em prédio pro- cstabclleí 
prio. 

Serviço garantido. 
N3o façam suas compras 

sem visitar rs!a casa. 
Rua Julia Wándevlcy, 138 

Sf 

|Casa Corifíança ísil 

-a 

íü 

Ferragens, I.ouças, Óleos 
e_ Tintas. Artigos Saniía. 
rios. Armas t Munições ç 

Fanta*'», Artigos 

& S- 
ri» 

A r. ■Cr5 -t. 
àÉ <0 

AS 

& 

3° 
.<v # 

"Certifico, em obldigneia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgctor da Saú- 
de dc Guerra, constante do 
presente requerimento, que 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos sfs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás gnfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
1YL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram: 

Altpsto que mepreguei o 
preparado LÜETYL em ura 
caso de syphllis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O doente que pesava 38 ki- 
los augmgntou 6 uüos cora 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo 
rpasnifestações cutangqs cica- 
trisado carnpletamente. Rio 
le Janeiro, 24 de Março da 
1917. (Àssignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tengn< 
encarregaod da 3a enferma- 
rria. 

"Allesto que lenho 
pregado com gxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dp enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" - . . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requerido 
dou por fiada a pres^nlC 
certidão que pu, Aristarcho 
Lopes dc Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dp i 

Março dc 1917 (Àssignado ( 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Àssignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coircnel efirpetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do, exer- 
cito e Marinha mandam ex* 
pgrimentar officialmente um 
rnericamento para syphilis e 

i medicamento adoptado nas 
ças armadas, ninguém mais 
lor real desse remedio. 

Am rida Vicentp Machado n 
35. Caixa Postal 123, Telè 
phorte 167. End. Telsgraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

'li. 

U11 Ki 

hm n 

JZSZÍL. 

Confecção " Frischmann" 
Roupqs feitas para lio» 

nsens c meninos. Sessão 
de alfaiataria sob medida 
ARTIGOS E PREGOS SEM 

CONGURRENCIA 
Felial Avenida Fernadef 

Pinheiro n'. 25 ^ 

| 
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i 
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€ fí P O bra s 1 h 
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AR R A O 

afamados prc/daclos da 

D 
ip 

riipars 

Fabrica e Escriptorío; 

Rua Br, Colares, 2 e 4 

Miffierf g iim«ria Lm. 
Telephoiee: 2— 3-—5. Teleg. "Júpiter, Caixa — 150 

Compradorej e Exportadores de Hprva Matte em 
grande escala e ti nicos fabricantes dos preduetos acima. 

I 

| 

I 

Pura melhores informações, dirigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Osíernack» chefe d* firma Carlos Osternack & Cia, 
e Villela, chefe da firma "lrne#to Viilela & Irmãos. 

t 

I 

I 

ã 

i 

CiiliS llüFlii 

(Legítimos (Harzrollern). 

{nfermações na Barbearia Mi- 

guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

h lí um blevioieí 

Era perfeitas condições 9 
PRATICO E COMMER- , 

|pr oPreço de oceasião, veude- 

ENSINA-SE COM PRO- 
FICIÊNCIA 

Rua CeL Dulcid». N0. 2Q|C0 RibaSi nf 10) nesta. 

1 so uma. Tratar á rua Francis» 

/'Te. 
V 

Es/ás outra 

com boa 

vez 

cara ! 

QUANTOS convalescentes nSo devem ao Quaker Oats as 
suas rapidas melhoras. 

Os médicos de todo o mundo reconhecem o vaíor deste ali- 
mento para restaurar a saúde, reiíabelecer as forças e revitali- 
zar o orgo nismo. Contém carbohydraíos, que produzem energia, 
proteínas, que reconstruem os tecido» e substancias mineraes 
para o sangue e para os nervos, bem como as vitaminas essen- 
ciaes para a saúde c substancias fibrosas que contribuem para o 
perfeito funccionamento do apparelho digestivo. 

Deve servir-se Quaker Oats todos os dias. 
Pode ser preparado de diversas maneiras e 
será benefico para a saúde de toda a família. 

Ê delicioso, economico e fácil de preparar, 
podendo ser servido V-fz minutos depois da 
agua começar a ferver. Procure o nome 

QUAKER OATS 
< c E1GURA da 
QUAKER que se 
encontram no pro* 
dueto legitimo* 

coz ENro 

m -r-' 

:/ 
é;,.: Coce rJ/j txinutos—<xrmçpiimtal'poaa ser cozido mais tempo ZGÊ7 
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C t npeonato da c 

Ceíharotas GranuEaçõet - Ükcerüções 

Enisr ente creação scíentifica 

Doeníes dos oíhos ler com attençõo 

N. RÚSSIA 
ODILE • 

OPERÁRIO 2 
UNIÃO C.A. 0 

Depc% de uma luta empol- 
gante. em que os 22 comba- 
tentios empregaram todo o 
Seu esforço, ambos os bandos 
sbaadonaram o campo, após 
o termino do grande encon- 
tro, repartindo as glorias do 
dia, pois, verificou-se um hon 
rouiQ empate, sem que nenhum 
dos contedores conseguisse 
»arcar tentos. 

Foi uma partida que des- 
pertou grande enthusiasm' 
por parte da assistência, que 
não regfateou applairbs aos 
▼alentes amadores. 

A partida inicia-se com fcr- 
tic pressão por parte dos alvi 
rubros, que assediam cons- 
t*ntem ente o arco guardado 
Por Thadeu. dando grande 
trabalho a defesa tricolor. 

Tico comette ^scanteio. mal 
Aproveitado. 

Formidável tiro de pardaes 
ftífendido por Tirffi, com dif- 
ficuldade. 

Américo recebe a bola de 
Jorge e a aninha na? redes 
guardadas por Tuffi, mas o 
justiça, porque o couro já ha 
justiça, porque o como ja ha- 
via transposto a linha de mó- 
ía, quando o passe foi feito. 

Guaraunft comette falta. 
Carga dos alvi-rubros. de- 

fendida por Thadeu. 
Os tricolores organisam 

bellíisslmo ataque mas são 
rechassados pela defesa anta- 
gônica. 

Carga do Odile- que dá op- 
portuftidade á Thadeu pajV 
Praticar mais uma sensacio- 
nal defeSa. 

Os ataque prosefuem oe 
ísflo ó lado, até terminar o1° 
tempo, na segunda phm <> dio 
fogo é ainda maior a tenaci- 
dade e o esforço dos amado, 
res. 

Rosalín cometi., falta, que 
o Juiz pune. Avanço dos tri- 
color, que perdem a bola para 
o defesa contraria, falta de 
Palu, que é cobrada, pratican 
do Tuffi optima defeza. 

Thadeu defende um pelo- 
taço violento, mandando a bo- 
la a escanteio, cobrado por 
Geraldo, sem resultado. 

Chicharrão '«alva brilhan- 
temente a queda do arco guar- 
dado por Tuffi, cm virtude 
de um rápido ataque dos tn. 
coloriEs, 

Escantaio de Mendes, que 
Ary esperdlçu; Geraldo come- 
te falta. 

O Odile renova tos seus a- 
tagues, mas a defeaa do nova 
Riissia está firme. 

Agora são os tricolores que 
invadem o campo adverso, 
mas. chicharrão intervém, 
salvando mais uma vez a que 
4a do retangulo do sen bando 

iCom o Odile atacando, ter- 
mina o sensacional encontro. 

As 16 horas Amazonas dá 
JWclo ao prelio, verifieando- 
m ligeiro ataque dos alvi-me. 
g^os, ond são rechassados pe- 
la defefa adversa. 

Os tricolores nnlmam-se 
e vão até o posto do Benodic- 
to, sendo o couro tnteroepta- 
dc nor Oarfo, 

Cillo comette falt». seguida 
fie outra faltã de Gnndinho. 

Aos 6 minutos Joaquim a- 
Hre è contagem recebendo 
tlom calculado pssse d» Ama- 
atonás i* o couro 
ffH* rodes Ifr ^uosfev. 

■pr-,0c»o netde opffmá op- 
oortupldede. 

Joaquim aHra ciina da 

'ftVCs 
Escanteio cobrado por 

iMndinbo que nSo é aprovei- _ ■ 
'lirnedlcto f" 
>i conaequente de um 
fequa dos tricolores. 
Mbíot 4& formidável tiro 

que ao quadrado Lnionense 
Pugsley defende com difficui 
dade- 

Falta de Ernesto- Amazo- 
nas perde optima occasião de 
augmentar a contagem para o 
seu bando- . 

O jogo não apresenta techm 
ca apreciável. Mais alguns a- 
taques, de lado a lado, ate 
terminar o 1°- tempo- 

Iniciado o segundo meio 
tempo, o grêmio de Villa or. 
ficinais procura augmentar 
contagem, fazendo diversos a 
taques sem resultado- 

Gusman manda o c-curo a 
escanteio, cobrado per Major 
que esperdiça- 

Novo escanteio de Gusman 
que Candinho cobra, mas A- 
mazoivas põe fóra- 

Aos 15 minutos Major re- 
cebe um passe de Manteiga 
e marca o 2°. ponto do Ope- 
rário, em violento tiro envi- 
GSâdo» 

Novo escanteio de Gusman. 
que Major cobra, e Ernesto 
apara de cabeça, mas Pugsle> 
defende. 

Falta de Maneco em Man- 
teiga, Ernesto perde outra o- 
portunidade- 

Escanteio de Gusman segui- 
do de outro de Dario, que Par 
ras esperdiça. 

Mais alguns ataques sem 
importância e a pugna chega 
ao seu termino, quando o pla- 
ca rd marcava o resultado de 
OPERARIO-2 UNIÃO CAMPO 
alegre-o 

OS JUIZES 
A partida Odile x Nova Ru 

sia foi dirigida pelo sr. João 
Orle, do Operário, que agiu 
a contento. 

O encontnoUnião Campo 
Alegre x Operário teve a ac- 
tnnção do sr. João Stako- 

viack. do Nova Rússia, que 
agiu .optimamento • revelando 
se um bom juiz- 

■o«v 

Ui hos! Prccigalyz 

sv 
vM\ 

■■ ■2/ 
& //rlCA 

Acção significa Salvaçao e 
comprebende; Escola de cor- 
te para senhoras; Ate-ier de 
costura attendido por modis. 
ta diplomada; Asylo de or- 
ohãos para creanças de ambos 
os sexos; Internai o a preços 
mcdicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária ,exercida enl 

todo os Estados Centro e 
Sul do Brasil - Rua Itaiaco- 
ca n. 50, Ponta Grossa, Esta 
dp dõ Paraná, Brasil. 

1 1'' 
' ,'r: t 

ifr 
■Jl 
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Par»« 
toEDICO 

Moléstias das Senho, 
as e Crianças. 

Consultório ; 

mciu Central, Das 9 1!2 ^ 
SSIDENCÍA; " Ku* 
Francisco Ribas» 29. ^ 

[qphaa&í 14-5.    ^ 

Advogado 

£ 
fíR. HEWTON SOVZ 
   SILVA    

Crime, Civel c Commer- 

rio. 
Eacriptorjo e Residência: 

Rua Engenheiro Schamber, 
53 (Defronte ?o F0nim 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Neblina _ Parpaidos - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Mcnéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISÍONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

OFFiCIftES 

Portarias 
PORTARIA N0 60 DE 6 DE 

JUNHO DE 1932. 

"Especifico unioo no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 

olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidao assom r 
quirurgicas q« com Wo « f "XTo & 

doentes. Desappariçáo das dotes e ineontmodos a soa primeira WJ. 
l„l.OTe«eP'f ficar .tas oph.a.mias graves e por XlSfes' dT eoniafrtc) 
(granulações pnrnientas e eura-lás em bmvc tempo. Ma. 
As ophtalmias ongmanas de d^9a!J^r

af
S' " arecer as catharatas, des. 

ravilhoso nas iníecçoes P0stoP^^ ° 1 • arA SEMPREl Não mais 

troe micróbios, cicatriza, desm^cta^^CUR^A PARA ^ tão troe micróbios, cicatriza, desm £ , roet-ilenho e outros tão 
remédios arsenicaes, mercunaes, ™ ^ 0 ^ ^nçadas adquirem prodigiosa 
temiveis usados em clinicas^ As vista ^beis <1 ^ ^ clara! Jamais fra. 

o^ms curam-se antes de findar o pr,- 

O Prefeito Municipal de 
Ponfa Grossa, Estado do Pa- 
raná, considerando que as 
propostas apresentadas para 
0 serviço de caiçamento da 
rua Benjamim Constant be- 
gundo concurrencia publica 
realizada em 25 de Maio ul- 
timo, não convém aos inte- 
íeresses do Município confor- 
me pareceres da Comissão 
de Estudos e do Conselho 
Consultivo exarados no pro- 
cesso iem questão, resolve a- 
nular a referida concurrencia 
não cabendo aos proponentes 
direito algum de reclamação 
ou indemnisação de acordo 

1 com as próprias condições 
da concurrencia.. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 6 de Junho 
de 1932. 

(assinados) 
OTHON MADER 
Prefeito Municipal 
IIELLENO R. ALVES 
Escfíturario servindo de 

Secretario, 

meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. colyrios conhe- 

""'^eXaToemlT, ,ue mdh.rmú .m bte. 
pia progres .   PcnP/-;f,V„ PRfW.iGAT.TTZ (F.xifxir 
vissimo^tempo usando o portentoso especifico PROToiGALUZ. (Exigir a as- 
-ignatura e marca no precinto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil; 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

W, de M M. Cuadrado. Limóuv 13. MADRID. As cartas de pedidos 
aínr deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 

gwíult ú D^LTciu.iva, M. M. CUADRADO. tUÍON, 13 _ 

MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio sobre todas as doenças graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

RO 000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefes Exércitos, enge 
***»> ««■ • Labotamno Mun.e.paf d» 

Madrid. _ _ , , , 

Exclfisiv»: pertiflos » M. M. tuaflraao.I.Iinon 13 - M»ar,a 

PORTARIA N" 61 DE 6 DE 
JUNHO DE 1932. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, considerando que as 
propostas apresentadas para 
o sierviço ríe de 
carne do V o Ãíunici- 
pal para os açougues da cida. 
de segundo concurrencia pu- 
blica realizada em 25 de Maio 
ultimo, não convém aos inte. 
restes do Município conforme 
pareceres da Comissão de Es- 
tudos e do Conselho Consul- 
tivo exarados no processo em 

questão, nesolve anular a re- 

ferida concurrencia, não ca. 
bendo aos propouentes dlxoi- 
io álgutn de reclamação ou 
indemnisação de acordo com 
as próprias condições da 
concurrencia- 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 5 de Junho 
de 1932. 

(assinado) 
OTHON MADER 
PREFEITO MUNICIPAL 
HELLENO R. ALVES 
Escriturario servindo de 

Secretario 

PORTARIA N". 
JUNHO DE 1932 

62 DE 6 DE 

Eux< rtos 
o 

De Maio a Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys, 
ameixas do JajiãOj videiras de 
diversas qualidades, e tam- 
bém em bacelios enraizados. 

O Prefeito Municipal 4o 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, determina ao Tesourei- 
ro qu« faça entrega ao Bs- 
criturario Helleno R- Aires 
que serve de SccretaH» a 
quantia de trezentos mil reis 
(300f0(K)) em conts de acs- 
ponsabilidade para atender as 
despesas de expediente © e- 
ventuais, das quais deverá 
prestar contas oportunamen- 
te. 

prefeitura Municipal d© 
Ponta Grossa, em 6 de Janho 
de 1932. 
(assinados) 

OTHON MADER 
Prefeito Murtícipal 
HELLENO R. ALVES 
Escriturario servindo 

Secnetario- 
de 

Edital 

Alugasc- 

Vende-se 

•3lug:n®se 

ou permuta-se por casa: ter- 
ras de cultura de primeira, 
na Agua Comprida, e terra de 
campo na Fazenda Santa 

Tratar com Luiz C0PPla, á 

Avenida Vicente Machado, 67. 

Vende-se 

r 

uma parte da andar supe. 
rior do sobrado n- 80 da Av. 
Vicente Machado, com seis 
commodos diversos, cosinhu, 
banheiro e demais installa- 
ções para casa de família. 

Tratar no mesm®. 

Lições ie flslio 

OS PRODUCTOS DA FABRICA "MINEIRA", DE 
PEDRO DIHL JÚNIOR, SAO OS MELHORES DA 
. - PRAÇA DEVIDO A' SUA QUALIDADE « : 

Um motor com força de 
2 cavallos. Trata-se na Tin. 
Juraria Mcderna, á rua do 
Rosaria n. 107. 

Bebidas em geral; Fernet, Vermouth, licores, Bitter, 
Boonekamp. Aguardentes, Vinho» do Rio Grande (de 
divesos tipos) Vinho de frutas,, Vinhos do typo Porto, 
Malaga e Moscatel, Vinagres, Gazosas, Ggngibirra, etc. 
Fabrica de Caramelos, balas finas, pralinés, torrones, 
etc. Fabrica de vassouras, escovas, brochas, pincéis g 
mais artigos de pêlo. 

Os professores Nilo 
Barrios Castilhos e Ma- 
noel Fagundes lecciona- 
rão brevemente este dif- 
ficil instrumento. 
Informações cora o sr. 
João Felippe. rua 7 de 
Setembro 96 
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Zstedod) — Ponm Grossa, mor 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crimmaes, civis e 

cotnmerciaes. 
Inventários, divisões de 

terras e accidentes do traba- 
lho. 
Ruá Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
ne n. S63 — Pontagrossa 

mente falsa. 

«SEMPRE IMITADOS E N UNCA IGUALADOS, EM 
PREÇOS E QUALIDADE. - NAO TEME CON. 
CURRENCIA. - ATTENDE PEDIDOS DE QUAL- 
. : s ; QUER QUANTIDADE t J » » 

Rua Balduino Taques n. 100 e 102^ Telefone n 146; 

Caixa postal n. 156 - PONTA GROSSA - Paraaa- 

Deutista 

JOSÉ H. 
Consutorio 

DE MOURA 
Residência — 

Avenida Comm. Viliela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

CONCORDATA PREVEN- 
TIVA DE J. MÜLETTA 

De ordem do M. Dr. Juix 
de Direito da 2'. Vara da Co- 
marca e em obediência ao 
art". 87 da Lei n" 5740 de 9 
de Dezembro de ,1929, faço 
publico aos interessados que 
se acha em meu cartório uma 
declaração de credito, apre- 
sentada pelo BANCO NACIO- 
NAL DO COMMERCIO, de 
Curityba, da importância de 
trinta e um contos e quatro- 
centos mil reis (31: 4001000), 
provenienbede cambiacs cons- 
tantes da lista annex» a de- 
claração de credito t mui» da 
importância dos respectivos 
instrumientos de protestos. 

Essa declaração com o» res. 
pectivos documentos, Infor- 
mação do concordatario e pa- 
recer do commissario, acha- 
se em Carlorio a disposição 
dos interessados durante O 
prazo d© vinte dias (20), den- 
tro dos quais poderão apre- 
sentar as Jmpugnaçõcs que 
entenderem. 

Ponta grossa, 3 de Juhhf 
de 1932 

O Escrivão 
DOLARICIO CORREIA 

CÉlIos Mim 
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| Hotel johnscher 

HCilCllOiÉS 

vi! rjil ."V'1b.rT11V-1*^"-'"" 'i-Jbici .i i'" 

EMULSÃOVt FIJ",!5j(MA PARAr 
•>'.V . 

i 
m r fiKA m 

IMfAMlNTO DA 
$ >.P" ..-Vi 

m 
? Pi 8 ? 

, V L li 

/f Nàs é purgai ion,,nç!ji laxativo.^ 
^ ■y ir.gciinjc i ' r vbDndo aí 

hic PAPA. 
KUsqsU, VA M 
I -■ ■ --.•■•q- ■■ ■ ■ -r -rtaROU-JNO 

I A..ü ■ IT JkRÇT 

a naiuíoCó íh, :-í:s.ma 
r sasos Reeusss: 
' • AíjAR CCH .TiNaurüUUi 

Raia Barão do Rio BrDroco, 554 
CURITVBA 

Telcgr.; "Jonschcr — Caixa Postai, 259 
Considerado o melhor, ou nm do» melhor©» 

no Sol do Brasil 

Máximo conforto »fem laxn 
DIÁRIAS A PARTIR DE RS. IS$000 

Gnico Hotel na Capifàl (Exceplo o Gran. 
de Hotel Moderno) com agua corrente em 
todos os quarto» — 10 apartamento» com 
banheiro particwlar — Espaçoso» eaíõe# de 
visita, jantar, fumar e hall — Grande jiir- 
dím — Sala» para expor amostras á dia- 
{soaição dos eenhore» viajante» — Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esteriiigação das roupa» do hotel —-jFri- 
qoriíico» — Optima cosinhn sob a dlreo 

ção «íe profissionae». 
DLNER-CONCERTO 

Anto-Omnibu» na chegada o partida do» 
trens. 

COSTURADOS 
MACHÍ1SA 
PARA FABRICARÃO 
Aceitamos pedido» na 

   LUSITANA — 

— DE — 
Pinheiro & Antunes 

Seccos e molhados em lom 
ga escala. Entrega a doraici. 
lio. Compra e vende gêneros 
do paiz. Sandalias especiaes 
para natins.. 
_, f>- " ———• 

Lenlii 
do primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica de Milho, à 
rua do Rosário. 31. Telepho. 
ne 303. 
——  -o     

IS Sob » direcção immediata do proprietário 
i g © pessoas da famiKa 

Aluga 

811 mÈ 

Uma esplendida casa para 
pessoa de tratamento, e si- 
tuada á praça Barão de Gua- 
rauna n. 18, desta cidade, 

Para tratar na mesma. 

A Loção Brilhanta taa 
tar a cór natural primitiTa tW 
8 dias. Não pinta porque òio 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivof, Jf' 
uma formula scientifioa 
grande botânico 4r. Cm»"»#!, 
cujo segredo bai 
por 200 contos de rw». 

E' recomníeçdíaâ» ffp? 
è — Os cabcHos 

descorados ou gri»»*!*, t<>L 
tam á sua cór natural píkdíu* 
va sem ser tingido» ow qiKSÍ» 
mados. 
de novos cabellos branco», 

5 — Nos casos de cal vicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tinto» « 
;edosos e a cabeça limpa e 
fresca, 

A Loção P-rilbonít i 
da pela Sociedade de Sãa F»y 
Io e Rio. 

A' venda em todas as D*or 
garias, Perfumarias e Btiar* 
macias de primeira ordem, 

App, D. N. S. P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorjsada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Gom o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 — Desaparecem coaaj^h* 
tamente as caspas « affec^üí* 
parasitarias. 

2 — Cessa a queda do cor 
belo. 

Peçam prospectos á AI vim 
Freitas — Únicos coneessiowa 
rios partr íTAmérica do Sul—' 
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U■ l ÜíitCy do 
ladustrlii. 
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Consoante já noticiámos, 
vae exhibir.se hoje ao nosso 
publico o sr. Dicker Sertorio, 
o "Maneíjuim Humano", o ho- 
mem que não ri, não chora e 
não pestaneja. 

O local será no salão on- 

á rua lõ de Novembro, esqui- 
na da rua SanfAnna. onde t 
localizada a séde do Centro 
de Commercio e Industria. 

A enírada custará apenas 
11000. 

Quem fizer Dicker sorrir, 
dui - nte o seu trabalho, rece 

r6/'1 ^ts£flecid0 0 "Café \ mn prêmio Jockej Club , no predi0 sito l piii réis. 

CASOS 0E POLÍCIA 

tano 

|0CI£0F0V0 

irÊ!í cosira li 
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NEGA PAGAR SALARIOS 
Compareceu á delegacia o 

sr. Henrique de Ornellcs, re- 
sidente nesta cidad, na Villa 
Rio Branco, casa n. 6, que 
queixou-se contra Frederico 
Vaz, dizendo que ieste lhe é 
devedor, desde dois annos, 
de salários" por diversos ser- 
viços . 

Hon-tem Henrique, indo co- 
brar de Vaz, este aggredlu-o, 
dando-lhe soccos no rosto, a- 
moaçando-o, por fim, de cs- 
laqueg-lo, o que não fez por 
ter o queixoso puxado da na- 
valha para se defender, reti- 
rando-áe da casa immediata- 
ipente. 

Frederico reside em Uvara- 
nar, proximo ao quartel do. 
,13" R. I. O delegado tomou 
providencias. , 

os queixosos, armado de re- 
vólver, ferindo.os com pança 
das. 

, • 'T-.-. 
QUER EXPOLIAR A ES- 

POSA 

Qneixou-se á policia d. An- 
ua dos Passos, moradora á 
villa 26 de Outubro, s. n., 
contra seu marido Joaquim 
Passos, dizendo que este ha 
um anno e quatro mezes a- 
bandonou-a, passando a viver 
com uma decahida, não dan. 
do durante todo esse tempo 
auxilio algum á queixosa. 

Possuindo Joaquim dos 
Passos iam terreno no qual a 
oneixosn edificou uma casi- 
nha; com seu nroorio (jinhei 
rn, e "síando a mesma fecha- 

! ri 

AGGPEDIDOS A REVOLVER 

Caetano Vendrami e seu ir- 
mão Antonio Vendrami, resi- 
dentes á rua Ouro Preto n. t, 
apn'sentaram queixa contra 
Dnrm Bueno, residente á rua 
Balduino Taqres. por ter es- 
te, rn noite de 4 do fluente, 
na. sabida do fchil? do Confro 
Operário, nggredido a ambos 

nrpiendia ahitfá-la. uorem 
s marid^ sn onnõe. prom^*- 
tnndo desmanchar a casa, nf;. 
ra.r a j-viarl"ir.a á rua O varvl^r 
O forrppQ 

Aunn ignora a'resMarra 
marido. 

r.OT*R ■ n • M A COLLECC CO 
DE JORNAES DE PERMITA 
DO "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

A direcção desta folha, de 

Hontem á tarde, na pensão 
da mulher conhecida pela al- 
cunha de Mariai Foguete, o in 
dividuo Bahiano, depois dc 
arrombar a porta, alvejou a 
tiro de revolver a um adoles- 
cente, um rapaz de 18 annos, 
cunhado do sr. José Barbo- 
sa, estabelecido com ourivesa 
ria á avenida Fernandes Pi- 
nheiro. 

Um dos projectis attingiu 
Maria Foguete na mão direi- 
ta. A dona da pensão foi pre- 
sa, para averiguações. 

Bahiano está sendo procu- 
rado pela policia. 

Cííl cW/üiS 

e pfôsivgl 

Continuamente nos chegam 
ás mãos cartas anonymas, 
contendo invectivas contra 
determinadas pessoas. 

Como muitas dessas cartas 
deixam transbordar ira e ani- 
mosidade, vimos declarar aos 
missivistas incógnitos que é 
baldo nos escreverem dessa 
forma. 

A nessa finalidade é muito 
outra. E' pugnar nolos sãos 
interesses da çollectividado. c 
não ser mu insfruurmto dc 
vinganças e vindictas de toda 
a especie. 

A'quelles que queiram fazer 
  v.v os seus reclamos contra quaes 

um tempo a esta parte, vinha 1 Ter abusos, nos offcrccemos 
i cülleccionwindo, em perfeita nossas seccões "O que o p">- 
ordem, os jornaes que recebe 
em permuta. 

Oi' pcíéíí serIé Excssí lis fÉciÉiie 
b 

Foi, Imalmente, demolido 
o pardiei.o da av. Augusí1® 
Ribas, esquina da rua Matriz, 
que ha muito vinha offerecen 
do sérios perigos aos tran'- 
seuntes, e eslava sendio um 
coito de vadiagem. 
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O carro 34 P. hontem pe- 
las 11 horas, passou por três 
veses em vertiginosa corrida 
pela rua 15 de Novembro, 
pondo .em perigo a vida dos 
1 inseuntes. 

Esteve mesmo o referido 
carro na imrninencia de vio- 
lento choque com q auto 11 
A. o que não aconteceu gra- 
ças a perícia do chauffeur 
deste ultimo vehicnto, sr. 
Luiz Lunelli. 

' Para que lamentável abuzo 
não tenha seguidores, a Pre- 
feitura ou a pokcia devem 
exercer sobre os transgresso. 
res todo o rigor da lei. 

ü n riiiísl- 

' 4 

IMPOSTO SOBRE HORTA- 
LIÇAS! 

Sr. diiüCtor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS. 

A falta de Mercado em Pon 
ta Grossa d.Tficulta sobrema- 
neira a acquisição de aves, 
wrduras, etc-, prejudicando 
não só compradores como ven 
dedores. 

E' um milagre uma dona de 
cása poder comprar uma hor 
taliça pois raramente lhe sur 
ge á porta um vendedor. 

No entanto, a Prefeitura ncira a pequena lavoura! 
(sem duvida sem conhecimen De um constante leitor". 
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cionando será só um - 
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A-LEIVAS LEITE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

Poise, constipações, asthmâ, 
rouquidão, calharros, 

coqueluche. 

nawos typo# e juMelos na 
"Wr- "CASA aCUWAB" 
Avenida Yioenfe Machado, 4!)- 

Advogados 
D rs. 

MANOEL P. MACEDO 

Vq reclama", se fôr assump- 
to de interesse collectivo, c 
"Secção Livre", se fôr parti- 
cular. 

MANOEL 1. DIAS DE 
(illACIA 

Acceitam causas em 
Odo o :ido. Caixa 

T ^3. 
ESC7 ... CEN- 

TRAL; 
Run Marechal Jeouo. 

■'o n. 32 
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Para o artista ser rainha da 
belleza, possuir delicada, ro- 
sada, e f:na epiderme, use o 
cremo ROSELY, dg effeilo 
maravilhoso, é suave nas mas. 
sagens faciaes, par ser de fácil 
absorpção na derme. ROSE. 
L\, não contem substancia 
vel na r.gua, evita cravos, es. 
substancia gordurosa é solu- 
pinhas, sardas. rugas, usando 
o creme ROSELY jámais usa- 
rá outro creme» não só pelo 

.preço Como na qualidade, um 
fcello rosto vale pela melhor 
das apresentações, com o uso 
do creme ROSELY, as gxmas. 
senhorás e senhor!tas ficará 
com a eufis do rosto em esta. 
do primitivo; como na infân- 
cia. 

PROTEGEI VOSSA CUTIS 

íhUS0 D0 CREME DE 
nosELY re ire, AL VALOR, O IDEAL PARA 

AMACIAR A PELLE ROSELY. 
Em todas as casas de Per- 

'umarias de primeira ordem 
Pote fi?5nn 

A Noite", o "Diário 
Noticias", "O Jornal", "A 
Federação", a "Gazeta do Po- 
vo, a "Fo!ha da Manhã" "A 
Platéa", o "Diário d: S. Pau- 
lo" o "Diário da Tarde", "A 
farde" c outros periódicos, 
do Rio, S. Paulo, P. Alegre, 
Gnrnyba, etc., eram colloca- 
oos em um armario, por or- 
dem ctmonologica. , i 

Anfe.hontem, essa collec. V ^ 
çao foi surrupiada, natural- 
mente para ser vendida em 
kilo. 

Á- 

"*• fcs: "l .ai 
T «ÍLÂacj 
4 4 
4 

sobretudos 

A threcçao do "Diário dos 
Campos" apresentou nesse 
ser.hdo queixa á policia, es- 
perando que esta descubra o 
autor do furto. 

Bola Lili 

f\ ultima novfdaciG e 

double face 
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MILHARES DE Xa JOA!* <.t) RADAS 
Supciioi- ao melhor! do o Brasil — 

— A' venda em to 
Em Curiíyba: Sigei, Etezpl & Cia, Stellfeld, Irmãí 

fgí Cia, Camj)t»s & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctav.T 'los 
Santos, Paulino Ribeiro Carlos A, Sommer. 

iiSiBiíÇiEdife.i.tíZS 

te 8": 

Cbíií l.Krc;oel.Md 

CONVOCAÇÃO DE ASSEM- 
BLE'A GERAL 

A bola nacional, que «ubs- 
titue com vantagem a similar 
estrangeira, auco.ntra-se na 

"CASA SCHWAB» 
y" "   - " "n! Mn",'3 rn 

raVa o melhor negocio 

tía actualidade 

acções ^ÇU. Çetrelitora Brasileira, Pu;as 

e podem 

'•> 
A 

Aulo: i ado pelos demais 
, membros do Conselho Dire- 
fetor d a Associação Beneficen- 
te 20 de Outubro, venho con- 
vocar todos os associados pa- 
ra uma Assembléa Geral, a re- 
alisar-se no dia 26 de Junho 
p. vindouro, ás 9 horas da 
manhã, ito edíficio do Arrna- 
eein Central desta Associação, 
na qual se deverá tratar ex- 
clusivamente da discussão e 
approvaçãa da reforma dos 
Estatutos. 

1 Ponta Grossa, 26 d» maio 
de 1932. 

FRANCISCO MACIEL JR. 
1." Secretario . 

Convido .s srs. socios pa- 
A sembléa Geral e clrí- 

Directoria, <IU0 ra a 
ção da nova -   
se realisará a 18 do corrente 
nr z ás 19 - mica horas. 

MANOEL MACEDO SOU- 
ZA. Secretario. 

Gralís 

íob srü (suartíf-IJ- 
vrch praíiiN.ri 

Moveis 

produzir 20.000 barria diários alqueires 
a.. . ."  " 3 ''e petróleo As companhias petrolíferas amcTan': ,r . •, 

videndos de 300 a 500 por c-ntol distribuem di- 
' As nossas acções são no vaior de 1C0S000 cada uma. 

6 de cfa m Cm dua8 P^staçôcs 
agente na cidade; _ R. ' RH! \S^SHVFin 

Floriaiio, 78. .si.A, EIRA — Praça 

pag;,veis 50% 
de 257). com 

á vista 
intervallos 
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Avisamos ao publico que, 
por motivo de mudança, acha 
sc á venda pela metade do 
custo duas racbilias, sendo 
uma de sala dc jantar o ou- 
tra de visitas, ambas de pi- 
nho . 

Avenida Bonifácio Villcla 
n. 28. 

Aprovado com distindÇão 
pela Academia Paranaense de 
Commercio, promptifico-me a 
dar as necessárias informa- 
cõe, aos coPegas que d rs Ti- 
em obter diploma, por iníer- 

medio daquelle acreditado es- 
tnbolocimcnto, d nsinò. 

MANOEL FERREIRA DE 
MIRANDA. 

Rua Augusto Ribas ns 22. 

Plano 

Compra-se um usado, ma» 
em liom estado, por preço 
razoavel. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 
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Felapliaiie 3-3-4 | 

jL su cum esito, d medicamentos que se conspgue a 
cura da sypbilis adquirida ou hereditária. Seu effpito é ra. 

psdo fi nâo prejudica o orga. ásino mesmo das criança» 
fracas de paes syphliticos, o que toma preferido aos seus 
congêneres. vFíj3 

ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO LEIVAS 
LETTE» além de especificopara a cura da syplis é um 
exceílenle tonfco ppla acçSo do Arsênico que actua sobre 
a curva do p£so: Engorda. 

O iodo além dc suas prt, . íedades tônicas elinhíia as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funcciona* 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. 

Finalmente pntrn o Hydrargyrio nc -ia preparai 
Como ÚNICO DESTRIBUIDOR do u t-irobio da • •• 
phlis (trcpoueiAa pallidum) que é o cau.-: »nt/: ' ;••, 1 ■ ' 
oenças que nos affcctani e me isnoram s cau--».. 

■:) KldlXlR BI.TODADO AR SEN i ADO 1.1 IV.\S 
I.EfTid é •m rempdio claf.To r.o traí mento " " 
festações da syphlis e impu.ezas do sangue;   ....... Rhpumatís 

escrowhulàs, lymphatismo, corrlmcutos, fislula , :1 

• idas antigas, doenras cbronicas do» olhos, ouvidos, 
m^estiüK da p.ellc. 
irJs nca» retrato» dc dotntWhfkiasr. quando bmi indlc. 

aios 
guas í 


